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PRAÇA LUIZ DE CAMÕES 

Designação de 21-06-1880 

Formada pelo antigo Largo da Beneficência Portu- 

guesa 
Situada entre as ruas Saldanha Marinho, Sebastião 

de Souza, 11 de Agosto e Marechal Deodoro 

C entro 

Obs.: Esta denominação foi dada atendendo ao pedi 

do de cidadãos à passagem do tricentenário da morte do poeta portuguêt 

Anteriormente, chamava-se Largo da Beneficência Portuguesa, conforme 

proposta do vereador Dr. Jorge de Miranda em 09-09-1879. Na praça exit 

te um busto em bronze, assentado em pedestal de granito, de Luiz de Ct 

mões, obra de autoria do escultor José Rosada, inaugurado em 07-09-922 

oferecido por cidadãos portugueses e brasileiros. 

LUIZ DE CAMÕES 

Luiz Vaz de Camões teria nascido em Lisboa, enquanto outros 

dão seu nascimento em Coimbra. Mario Sá dá seu nascimento em 27-3a- 

neiro-1522, enquanto que Teófilo Braga dava-o como nascido em 24-fe 

vereiro-1527. 0 poeta morreu pobre, vitima de peste, em Lisboa, em 

10-junho-1580.Poeta e soldado, Camões fez de sua vida um rosário de 

aventuras e epopéias, de lutas e sofrimentos, em que a adversidade 

se fez sempre representar. Freqüentou a corte de D. João III, este- 

ve em Ceuta (1547) e aí perdeu o olho direito numa escaramuça com os 

mouros, pouco depois regressou a Portugal, bateu-se em duelos, meteu 

se em rixas, feriu um servidor do Paço. Resultado: um ano de prisão, 

durante o qual compôs o primeiro canto dos "Lusíadas". Em 1553, se- 

guiu para Gôa e tomou posto em várias expedições militares, revelan 

do como sempre, grande bravura e coragem. Da índia passou a Macau,on 

de escreveu mais seis cantos do imortal poema. E chamado de Gôa. Nau- 

fraga na costa do Camboje e salvou-se, nadando com um braço e erguen 

do o outro acima das vagas com o manucristo dos "Lusíadas". Sofreu a 

cusações caluniosas e foi novamente preso. Recuperando a liberdade, 

em 1569 regressou a Lisboa. Em 1572 sai a lume a primeira edição de 

"Os Lusíadas". D. Sebastião concede-lhe uma taxa de quinze mil réis 

anuais. Os últimos anos da vida de Camões foram amargurados pelas en 

fermidades e pela miséria. 0 seu poema espelha a alma portuguesa com 

a sua feição sonhadora e amorosa, o seu entusiasmo, o seu espírito 

de aventura, o seu belicoso ardor. Camões enriqueceu a língua de seu 

tempo com formas elegantes e originais, ainda hoje admiráveis. Em car- 

ta que dirigiu a D. Francisco de Almeida, deixou esta bela frase: "En- 

fim, acabarei a vida e verão todos que fui tão afeiçoado à minha pá- 

tria que não só me contentei de morrer nela, mas com ela". 
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SECRETARIA DE ESTADO DA Cl !tura 

MINUTA 

DECRETO N9 , de de   de 1980. 

Dispõe sobre a denominação de logradouro 

público. 

     Prefeito 

do Município de    Estado de São 

Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 

lei, nos termos do artigo 39, inciso XIX, do Decreto Lei 

Complementar Estadual n9 90, de 31 de dezembro de 1969, 

Considerando que, no ano de 1980, ocorre o qua 

dringentêsimo aniversário da morte de Luís Vaz de Camões , 

poeta, máximo da língua portuguesa, cuja obra, de repercusão 

internacional desde o século XVI, tem exercido notoria e 

vasta influência, mercê dos valores que veicula; 

Considerando,também, que tal influência, presen- 

te ao longo de nossa cultura como uma espécie de padrão es- 

tilístico e humanitário, é suficientemente profunda e vigo- 

rosa para justificar que comemoremos condignamènte a data ; 

DECRETA: 

Art. 19 Fica denominado " Rua Luís Vaz de Camões " o 

logradouro público situado neste Município, entre  

no bairro de    

Art. 29 Da placa deverão constar os seguintes dize 

res: " LUÍS VAZ DE CAMÕES, Poeta Máximo da Língua Portugue- 

Art. 39 Este Decreto entra em vigor na data de sua 

publicação, 

, de de 19 80. 

Impr. Serv. Gráí. S1CCT 



FRACA LUIZ DE CAMÕES 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

£> f V 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE   

aos de de 1980 

O PREFEITO 

Impr. S*»rv. Gráf- SlCCT 



PRAÇA LUIZ DE CAMÕES MjfVt 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 

São Paulo, 21 de ianeiro de 1980. 

Senhor Prefeito J006SG6 11.3.80 j I 

PROTOCDLO-GERAll 

Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que 

no ano de 1980 transcorrerá o quadringentêsimo aniversário de 

morte do insigne poeta Luís Vaz de Camões." 

Não poderia esta Secretaria de Estado deixar de 

comemorar a data, tao cara ã comunidade luso-brasileira, que 

no poeta aprendeu a ler purificado o idioma pátrio. 

Para que o poeta tenha uma condigna comemoração, 

estamos pesquisando em todos os Municípios do Estado, se exis- 

tem logradouros que tenham recebido o nome do ilustre homem de 

letras. 

Muito agradeceria, pois, que Vossa Excelência me 

informasse, com a possível urgência, a existência.nessa cidade 

de rua, praça, largo, avenida, alameda, travessa, com o nome 

de Camões. 

No caso contrário, tomo a liberdade de sugerir a 

Vossa Excelência que esse Município venha- prestar uma homena - 

gem ao poeta. 

■ Para a concretização desse objetivo, anexo ã pre 

sente minuta do Decreto com a respectiva justificativa. 

A fim de propiciar a inauguração oficial do lo- 

gradouro, no próximo dia 10 de junho, Dia da Comunidade Luso- 

-Brasileira, solicito a Vossa Excelência que me informe, ainda, 

qual a quantidade e a indicação das placas a serem utilizadas, 

para que esta Pasta providencie o seu confeccionamento. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

Vossa Excelência os meus protestos Ae estima e coEsideração. 

ANJOI IU1 yZiBNO 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIA) DU/ULTURA 
(1 V- ^ ' A 

3UBNO / 

Á SUA EXCELÊNCIA 

O SENHOR FRANCISCO AMARAL 

DD. PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Impr. Serv. Gráí. S-JCCT" 
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* ', Pies entrs as raasi Satsiaíihá Ma^lato», -Zi dé" íigôsco. 

Sebastião do Sousa; o Marechal Doodoro no BOT.VPOCO. 
A deaumjaaç&o íot-dada «/a 31 de juaho -cie 1889» § pe- 

diao nos porUisfüsse-í itS& Ctjaxpiisas-vlDr. VaSentira - J„».d;v 
tíiiveira Lopca «. si^po^s Vlsocncia ue "ü. V-ileatíKX —,• José 

v■-■•■■-■-■ Pereira- Andrada-a, • Adãa-José- Baraoaa a ouítoíjKí-Clianiou- 
anta.v e»tt â da sctetabra i,"9 18TS, .Pnça da '•'ençiitèRc»» 

roríug'aesi5..--i . ■ , ^ ^ l < 
• nitíWKitOi — Oo-H u x " * ' - | 

**■.»> Luís tíf Ca;nó?a ij»&c*;u,e;u f^.eeew eta O -.--l- | 
^ ..eiro poeta português e um t.',o,5'"c;rt'c."<p da, «uviliroção motienui. St j 
.3, isIiio:de Simf'» Vaz de Carnr» e e> ^ua luulh.1.. dua de Sa M-i- ! 
cedo;. ;Lisbôa; jÇoimbia, Santarffw e .Menguer aXspH.vfíSsa a honra 
de ser o seu- toâroo. Parece, fcodATU, c. ítav es»a V^nrx. % TíípC». "Cu~ 
do indica que-.vivea ein Coimh tv ato '-.'Al qusx.do ti'3r.,iánu~,o. }."»- 
ia Lisfcôa».passando a {requentar a Corte de 3» João-IXX, o qre ies 
até 1546, quândo- dali- foi aíastado; iífeste ano cwmecarja as soas 
aventuras,- as.atribuições e- os- desgostos- que ;o persogulcdia. ãuiaate 
o resto âe-suá ifiieüs a-..glori«a; ■asistêneia. Sabedor dt» <»rcok.4« 
Mazagáo-,. decide-se partir para "tíeuta-.'p ai sa bate vaíenteraaite: 
contra os mouros, perdendo num combate o diito diraíto»* Aiguns a- 

- nos mais t&rtíe, retoma a Lisbôa, atsúk é preso- e condenado a um 
anoi de- rsclusãs,. por üaver íeriâo numa'Xis»' utn. servidot: do Paço. 
Segundo •/alguns' autores,- dsta d& enfaicra.-eoiaposicÃo 1 do primeiro. 
oaato',d# "Os- Lusíadas1;. E^rrf.Maêãu^.nujns' grais-.que tem. a seir; 
x)ame,.:èsereve. mais 8 cantas do perna». 'De-ardita par» Goa. o navio. 

.<wa que viajava naulragá e-êie, Ead<tsd(hcora um-sô braça.raantára. 
fora dágua p's8u- poema qua/c*. m^éte ccèga ã terra era pesíeito es-, 
tado. E3n-Í589. era Moçambicjuewjvivfs» tâã-pobre "que corrda de a-, 
nrngas". Depois'de 18 anos de ,iiest«rrQ volte: a Li^ôa •uttde consegua 
publicar -uma primeira ediçâc do skj pomb»?.... ■ ■ - 

C monumento a Luís de Camões esíá locaBzatío- nesta, praça; ■ 
Foi inaugurado em 7 de setembro de 1932, por ocasião das festas do 
Centenária da'indepeüuSntíe» do 3aàl..,.,S' obra do escuitor- -Josá- 
Bcsada. Provém da" iniciaiiv.t pairfauiar^issot-éfc ds-.,, pqrtasueses»e. 

■ *r '.v.*--1 •■ ■ - *••• - •' —■» ■ 
' ."W " * ** * 

, 1 



PRAÇA LUIZ DE CAMÕES' /WV|' 3^" 6 
Á ■ 

CAMÕES LUIS DE CAMÕES 
l^o dia 10 de junho mor- 

reu em Lisboa Luís de 
Camões, grande poeta e imor- 
tal autor dè "Os Lusíadas", 
que se julgou, durante muito 
tempo, houvesse falecido em 
1579. Restabeleceu a verdade 
histórica a descoberta de um 
alvará de Filipe 11, mandan- 
do transferir para outra 
pessoa a pensão real conce- 
dida ao poeta. 

Julga-se, por outro lado, 
que Camões tenha morrido 
da peste que assolou Lisboa 
nos anos de 1579 a 1580, sen- 
do por isso seu corpo lança- 
do à vala comum. 

O poeta chegou ao fim da 
vida quando, depois da mor- 
te do Rei D. Sebastião no 
desastre da Alcacer-Quibir, 
a pátria que ele tanto amara 
e exaltara passava para o 
domínio espanhol. 

Numa carta que escreveu 
a D. Francisco de Almeida, 
que era então capitão-gene- 
ral da comarca de Lamego, 
quando os exércitos espa- 
nhóis se dirigiam para Por- 
tugal, deixou esta bela frase: 
"Enfim, acabarei a vida e 
verão todos que fui tão afei- 
çoado à minha pátria que 
não só me contentei de mor- 
rer nela, mas com ela". 

Divergiram Mário Sá e Teó- 
filo Braga quanto à época de 
nascimento de Luís de Ca- 
mães. Para o primeiro, teria 
nascido o poeta a 27 de janei- 
ro de 1522.. Teófilo Braga, 
porém dava-o como nascido a 
24 de fevereiro de 1527. 

Para a glória de Camões, 
contudo, somar ou diminuir 
alguns anos na existência que 
têve, pouco sentido faz, a não 
ser para quem tenha o gosto 
pela precisão biográfica. 

Não foi invejável a vida dc 
Luiz de Camões. Faltavam, 
lhe recursos de ordem mate- 
rial, o que o tornara homem 
de temperamento impulsivo c 
até rixento. 

Dêle se conta ter levado a 
alcunha de "Trinca Fortes" 
tão incontrolável era, quando 
se lhe exaltava o ânimo. 

Em 1547, fazendo parte o 
poeta da defesa portuguesa 
no cêrco de Mazagão, feriu- 
se gravemente e, em conse- 
qüência, tornou-se cego de 
um olho. 

Sua existncia teve um sa. 
bor de epopéia. Em 1553, em- 
barcava para Goa e, devois. 
Natal. De regresso à primeira 
cidade, naufragou quando de- 
la se ajíroximava, salvando- 
se a nado com um só braço 
já que sustinha na outra 
mão seus famosos Lusíadas. 

1 Ccn Morre em Lisboa, viti- 
ma da peste, Luis Vaz 
de Camões, nascido na 

mesma cidade a 5 de fevereiro 
de 1524. Fez estudos na Uni- 
versidade de Coimbra" e resi- 
diu na capital. Por motivo de 
amores com Catarina de Atai- 
de, da casa real, foi removido 
para a África e perdeu, em 
Ceuta, uma das vistas. Tendo 
ferido a um fidalgo da' oôrte, 
viu-se obrigado a deixar, nova- 
mente, o- país, servindo como 
escudeiro em expedições colo- 
niais e numa destas sofreu 
naufrágio, perdendo tudo o que 
possuia; navegou, entretanto, 
com um dos braços erguidos 
levando na mão o manuscrito 
de sua genial obra "Os Lusia- 
das". Em 1560 terminou o poe- 
ma, cuja primeira edição saiu 
em 12 de março de 1572. Con- 
forme a opinião do critico 
Mendes dos Remediòs, "toda 
literatura portuguesa gira em 
volta de Camões" e também 
Schlegel, escritor alemão es- 
creveu: "Camões vale por si só 
uma literatura inteira". 

—x— 

Ainda naquele mesmo ano, 
rumou para a índia na ex- 
pedição portuguêsa que, ali, 
1ôra ter. 

Em 1568, encontrou-o Diogo 
do Couto, em Goa, vivendo na 
miséria, "tão pobre que comia 
dos amigos". 

Seu imortal poema, escrito 
entre andanças, naufrágios e 
prisões, saiu a lume, em duas 
edições, em 1572. Oito anos 
mais tarde, em 10 de junho 
morria o poeta. 

A fama que o imortalizou 
não lhe deram os contempo- 
râneos, mas a posteridade que 
lhe reconheceu e proclamou o 
gênio. 

A obra de Camões não se 
encerra nos Lusíadas que, por 
si, bastariam para glorificá- 
lo. Foi primoroso, também 
na composição de sonetos 
merecendo muitos dêles lu- 
gar de destaque na literatura 
universal. 

Ninguém melhor que Guer- 
ra Junqueira disse de Camõei 
o que êle realmente significa 
para a nação lusitana. "Ca 
mões é Portugal e a festa de 
Camões o dia santo da Na- 
ção". 

Outras glórias não tivesse o 
país que surgira do pequeno 
condado portugalense entre o 
Minho e o Douro, bastava-lhe 
ter sido o berço de Camões 
para se ver engrandecido pela 
História. 
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PRAÇAS DE CAMPINAS X 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 
VII 

Luís de Camões 

(Fica entre as ruas Salda- 
nha Marinho, 
Marechal DéüHoro e Sebas- 
tião de Sousa). 

A denominação atual foi 
dada em 21 de_Agôsto _de 
1880._nã(r"tèridó nenhum ve-' 

i rfeador como proponente. 
: Chamou-se, antes. Largo da 
; Beneficiência Portuguêsa, 
, denominação dada aos 9 
' dias do mês de sefêmEr5~37> 
ano de 1879; j>or prõpo_ta~9o 

I vereã"dor dr. Jorge de Mi- 
, randa (dados compilados pe- 
i lo sr. Edmo Luchini Gou- ! 
lart. para a publicação de 
sua autoria 'Ruas da E'poca 
Imperial"). 

Dados Gerais te Biográfi- 
cos: — Os cidadãos dr. Va- 
lentim J. da Silveira Lo- 
pes, José Pereira Andra- 
das. Adão José Barbosa ç 
outros, dirigiram uma peti- 
ção à Gamara, para que 
consentisse na mudança do 
nome do Largo da Benefi- 
cência Portuguesa, para o 
de Luís dfe Camões, isto em - 

homenagem à passagem do 
tricentenário do maior pos- 
ta português do Século XVI. 
nascido em Lisboa, em 1524, 
o imortal autor dos "Luzia- 
das". A diretoria do hospi- 
tal dando inteiro apôio à 
idéia, também dirigiu um 
apelo à Gamara, que em 
sessão, aprovou a troca soli- 
citada, passando-a denomi- 
nar-se dtesde então, Praça 
Luis de Camões, o Largo da 
Beneficência Portuguesa. 

Na referida praça, uma 
,comissão de portugueses e 
brasileiros, prestando signi- 
ficativa homenagem , à me- 
mória do imortal épico lu- 
zitano. terigiu-lhe um mo- 
numento que consiste num 
busto de bronze, assente em 
pedestal de granito. O mo- 
numento que é de autoria do 
escultor José Rosada, fo: 

inaugurado no dia 7 de se- 
tembro de 19221 por ocasião 
das festas db Centenário da 
Independência do Brasil. 

i 
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PRAÇA LUIZ DE CIMCffiS' 

Chamou-se anteriormente. Largo da Beneficência Portuguesa. 

Designada em 21-jimho-1880 i 

Situada entre as Ruas Saldanha Marinho, SehastiSo de Sousa, 

11 de Agosto e Marechal Beodoro /.% > ^ $ Pfo, 
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j,XJIS 252 CAMÕES* —' Poeta iialVcrsal,' poeta ' ô* Raça,'. liuú ' Vaz ^ 
C&iaÕes nasceu e?» Coimbra, no . ano tíe Í524. Poeta e eoldado, CamOea 
íôe a& sua vida um vooé.rio de aventuras e epopéias, de lutas e som» 

■ mentos, cia çue c adversidade .te lês sempre repreccntar. Prequentc® 
& corte da D.. Jc&o 121. astêva em Ceuta (1547) © aí perdeu o ôl&£> 

direito numa escaramuça com íi^ 
snouros, pouco depois resressou © 
Portugal, bateu-ee em duelos, 

\ teu.e-e em rixas, feriu um servP&scr 
tío Paço. Resultado: usa ano de pâ» 
«ao, durante o qu&1 compôs o 

' xnciro canto dos ^Luaiadass. KIsSi 
• _v _ '• •• 1553 segue para Gôa e toma p&ffo© 

cm várias expedições- militares, £&• 
velando, corno «empre, grande 

' . . " vura e coragem. Da Índia pafiss <& 
Macau, onde escreve mais eeis côSfc» 
tos do imortal poema.- "6 chamado & 
Gôa. Naufraga na costa, do Ca©» 
boje e salva-se, nadando com is® 

< - teraço e erguendo o outro acima CS3 
vagas o manuscrito dos <Lusíadaeo» 
Sofro aoiTRftcõaa caluniosa» e é nf©» 
eo novamente. Recupera a liberdad© 
e cm 1563 regressa & Lisboa. Kia 
1573 cai a lume a primeira ediç&ô 
dos «Lúsíadas>. D. Sebas iSo concsu. 
de-2he uma tcxsa de QUinae jaS 
réis anuais. Os 'últimos anos da vS*. 

da de Camões foran® asuargurados pelas enfermidades e pela miséris. 
O seu poema espelha a alma porUiguôes, com. & sua feição sonhadora O 
amorosa, o seu cntuslaemo, o seu erpírito de aventura, o ceu belicoso 
ardor. Camõc* enriqueceu a língua do seu tempo coza formas cleg&ntçfi © 

- originais, ainda hoje admiradas. Morreu «m 1580. 

anpv/02/83 

(Extraído de "Vultos Históricos de Portugal do 

Suplemento Histórico do jornal "0 Mundo Por tu 

guês" , do Rio de Janeiro, de 06~a"bril~1958) 


